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PLANO DE ENSINO 2015-2 

  

1 IDENTIFICAÇÃO:  

Disciplina: CIN 7118 Paleografia e Diplomática  

Carga Horária: 90 H/A - 5 créditos (3 teóricos e 2 práticos)  

Oferta: 5ª Fase do Curso de Graduação em Arquivologia  

Professora: Aline Carmes Krüger      email: aline.kruger@ufsc.br 

Horário de atendimento: Quarta feira 10h às 12h   SALA:  LABCON  

  

EMENTA:  

A evolução da Paleografia, relacionando-a com outras ciências. Distinguir os elementos 

que dificultam a leitura de textos antigos. Transcrever documentos de acordo com as  

Normas brasileiras de transcrição paleográfica. Técnicas de leitura e de transcrição de  

manuscritos. Fundamentos de Paleografia. Conceitos e aplicações da Diplomática.  

Análise e estudo das relações diplomáticas entre os Estados. As práticas diplomáticas 

em documentos oficiais.  

  

2 OBJETIVOS:   
2.1 Objetivo Geral:  

Proporcionar conhecimentos teóricos e práticos necessários no campo da Paleografia e 

Diplomática no que tange ao processo evolutivo da escrita manuscrita, seus 

desdobramentos tipológicos de letras, números, formas de abreviaturas, técnicas de 

leitura e transcrição paleográfica e na diplomática.  

  

2 .2 Objetivos Específicos:  

2.2.1 Conhecer a origem, os fundamentos e novas perspectivas para Paleografia e 

Diplomática;  

2.2.2 Aplicar as técnicas paleográficas conjugada com a microfilmagem, a digitalização   

o tratamento de imagens;  

2.2.3 Identificar os suportes físicos suas propriedades materiais e conteúdos textuais;  

2.2.4 Utilizar instrumentos (fichas de transcrição, microfichas e microfilmes, lupa, 

dicionários técnicos) nas transcrições paleográficas;  

2.2.5 Transcrever documentos de acordo com as normas brasileiras de transcrição 

paleográfica.  

  

3 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:   
3.1 Introdução à Paleografia e Diplomática – conceitos, origem, usos e objetos  

3.2 Estudo das escritas antigas: tipologias de escritas, letras e números  

3.3 Transcrição a partir de outros suportes: fotocópias, microfichas, microfilmes, 

imagens digitalizadas  

3.4 Normas e técnicas para transcrição de documentos  

3.4.1 Transcrição de textos 1: peculiaridade da escrita à mão, dos suportes, instrumentos 

e tintas  



3.4.2 Transcrição de textos 2: leitura, transcrição e formatação dos documentos  

3.4.3 Transcrição de textos 3: os tipos documentais  

3.4.4 Transcrição de textos 4: identificação de abreviaturas, formas de tratamento 

pessoal, símbolos e sinais gráficos   

3.5 Análise diplomática dos documentos arquivístico  

3.5.1 Análise diplomática  

3.5.2 Análise tipológica  

3.5.3 Tradição documental  

 

4 METODOLOGIA 

Aulas expositivas. Apresentação de Seminários. Leitura e estudo de textos. Atividades 

práticas em laboratório. Palestra e/ou evento (área afim). Visita técnica institucional.  

 

5 AVALIAÇÃO 

- Participação nas aulas com leituras dos textos e atividades práticas. 20% 

- Seminário e resenha 20% 

- Uma prova, na qual deverão ser respondidas questões a respeito da leitura dos textos 

selecionados e das práticas desenvolvidas em sala. 30% 

- Um artigo de 05 a 08 páginas, que contenha a transcrição de um documento, seu 

estudo histórico e abordagens paleográficas. 30% 

 

 6 CRONOGRAMA (SUJEITO A ALTERAÇÕES E ATUALIZAÇÕES NO DECORRER DO SEMESTRE): 

Aula 1   

11/08  
- Apresentação do Plano de Ensino. Introdução à Paleografia.  

Aula 2  

14/08  
Escolha dos seminários - Introdução à Diplomática - ATIVIDADE PRÁTICA 

 

Aula 3  

18/08 

AULA INAUGURAL 9H. AUDITÓRIO DO CCE.  

Aula 4  

20/08 

Estudo da escrita - A história da palavra – O nascimento da escrita.  

Exercício prático.   
Aula 5 

25/08 

Visita obras raras B.U (microfilme, paleografia, transcrição) 

Aula 6 

 28/08 
DISCUSSÃO DO LIVRO = MENDES, Ubirajara Dolácio. Noções de Paleografia. 

2ed. São Paulo: Arquivo público do Estado de São Paulo, 2008 
Aula 7  
01/09 

Normas técnicas para transcrição de documentos manuscritos  

Aula 8  

04/09 
Normas técnicas para transcrição de documentos manuscritos – Atividades 

práticas  
Aula 9 

08/09 
SEMINÁRIO 1 

SEMINÁRIO 2 
Aula 10  

11/09 
Atividades práticas – transcrição  

Aula 11 

15/09 

SEMINÁRIO 3 

SEMINÁRIO 4  

Aula 12 

18/09 

Visita ao Arquivo Público do Estado de Santa Catarina (a confirmar) 

Aula 13  

22/09 

Leitura e discussão de texto.  

Aula14 

25/09 

AVALIAÇÃO PROVA  



Aula 15 a 22 

29/09 a 20/10 

 Normas técnicas para transcrição de documentos manuscritos – Atividades 

Práticas 

Aula 23 

23/10 

Aula expositiva - Diplomática  

Atendimento dúvidas trabalho final 

Aula 24 

27/10 

SEMINÁRIO 5 

SEMINÁRIO 6 

 

Aulas 25 a 

30  

30/10 a 

17/11 

Diplomática – Como fazer análise Diplomática e análise tipológica  - 

Exercícios  

DIA 13 DE NOVEMBRO – ENTREGA DOS ARTIGOS 

 

Aulas 31 a 

34 20/11 a 

01/12 

APRESENTAÇÃO DOS ARTIGOS. TRABALHOS FINAL PALEOGRAFIA. 

 TODOS DEVEM ENTREGAR O ARTIGO NO DIA 13 DE 

NOVEMBRO.  

Aula 36 

04/12 

Revisão e encerramento da disciplina 

Aula 37 

08/12 

PROVA DE RECUPERAÇÃO 
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